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TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
Em atenção ao ofício n.º 7 expedido pelo Sr. Presidente da Comissão Permanente de Licitação em 01/

06/2016, analisando o teor dos documentos acostados ao presente processo licitatório, tem-se que o processo
tramitou e seguiu os ditames da legislação pertinente. Portanto, HOMOLOGO o processo de licitação modalidade
Tomada de Preço n.º 4/2016 que tem por objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA (PESSOA JURÍDICA)
PARA EXECUTAR OBRA DE PAVIMENTAÇÃO POLIÉDRICA COM PEDRAS IRREGULARES
(CALÇAMENTO) e ADJUDICO o resultado a licitante vencedora relacionada na ata da sessão pública e no
aviso de resultado e adjudicação, ambos lavrados em 25 de maio de 2016. Por fim, saliento que o valor total
gasto com a presente licitação é de R$ 142.751,53 (cento e quarenta e dois mil, setecentos e cinquenta e um
reais e cinquenta e três centavos). Dê-se ciência aos interessados, observadas as prescrições legais
pertinentes. Gabinete do Prefeito do Município de Pranchita/PR, em 02 de junho de 2016.

MARCOS MICHELON
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 053/2016
O PREFEITO MUNICIPAL DE PRANCHITA, ESTADO DO

PARANÁ, no uso de suas atribuições legais resolve
CONCEDER
Gratificação por Tempo de Serviço (quinquenio) de 5% nos

termos do Artigo 54, da Lei nº 576/2001, referente período aquisitivo de
06/2011 a 06/2016, aos seguintes Servidores:

- Roseli de Fátima M. Minussi
- Vanusa Hendges

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE PRANCHITA,
EM 01 DE JUNHO DE 2016.

MARCOS MICHELON
Prefeito Municipal

DECRETO Nº 054/2016
SÚMULA: Aprova o Loteamento Barra Sul.
O PREFEITO MUNICIPAL DE PRANCHITA, ESTADO DO

PARANÁ, no uso de suas atribuições legais, e em conformidade com o
Artigo 70, Item XXVIII, da Lei Orgânica do Município,

DECRETA
ART. 1º: Fica aprovado o loteamento denominado Loteamento

Barra Sul, parte do Lote Rural nº 31, da Gleba 225-SA, situado no
perímetro urbano da cidade de Pranchita, com área de 46.318,00 m2,
declarado de expansão urbana, através da Lei nº 1061/2014, de 12/
03/2014.

ART. 2º: O loteamento citado no artigo anterior está de acordo
com a legislação vigente, especificamente, com o contido na Lei Federal
nº 6.766 de 19/12/79.

ART. 3º: Fica revogado o Decreto nº 080/2015 de 16/09/2016.
ART. 4º: Revogadas as disposições em contrário, o presente

Decreto entrará em vigor a partir de sua publi-cação.
GABINETE DO PREFEITO MUNICI-PAL DE PRANCHITA,

EM 03 DE JUNHO DE 2016.
MARCOS MICHELON-Prefeito Municipal
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“Estamos a quatro meses da
eleição e não existe movimentação,
nem discussão política nos
municípios para um fato
importantíssimo que vai acontecer,
que é o processo de escolha dos
novos prefeitos e vereadores. Que
serão aqueles que vão decidir o rumo
da vida dos cidadãos nos próximos
quatro anos. Não podemos deixar
passar essa oportunidade para
discutir com profundidade os
problemas locais, e eleger pessoas
sérias, comprometidas com o interesse
da maioria”, avalia Luersen, que foi
prefeito de Planalto, na região
Sudoeste do Paraná, por três
mandatos.

“A prefeitura é responsável por administrar boa parte
daquilo que envolve diretamente à vida da população. Mesmo
os recursos repassados pelos governos federal e estadual muitas
vezes são administrados e têm sua aplicação gerida pelos
prefeitos. E, infelizmente, em razão da crise política nacional, não
estamos vendo os eleitores darem a devida atenção à discussão
das questões locais”, avalia o parlamentar.

Para Luersen, diante dos sucessivos escândalos que o
País vem vivenciando, é natural que a população esteja descrente
com a política. “Mas é preciso que essa indignação seja usada

Deputado Luersen alerta para risco de apatia
em torno da eleição municipal

Faltando pouco mais de dois meses para o início oficial da campanha, programada para começar em 16 de agosto, pouco ou nada se houve falar sobre as eleições municipais de 2016.
Para o líder do PDT na Assembleia Legislativa, deputado estadual Nelson Luersen, o risco é de que a crise política nacional acabe interditando o debate sobre a disputa por prefeituras e

câmaras de vereadores, com sérios prejuízos para a busca de soluções para os problemas e necessidades dos municípios.
como instrumento de mudança
concreta. E essa mudança só vai
acontecer se começar a partir dos
municípios, que é onde o eleitor vive.
É nas prefeituras e câmaras de
vereadores que ele bate em busca de
atendimento para suas necessidades
mais básicas”, lembra.

O deputado aponta que o
próximo mandato dos novos prefeitos
será muito difícil devido à crise
econômica, e à falta de planejamento.
“Isso faz com que seja mais do que
nunca necessário eleger pessoas
simples, humildes, mas que tenham
boas noções de administração. Pode
ser no seu lar, na sua empresa ou na
sua atividade profissional.

Empreendedores sérios e comprometidos com o futuro da
população e de suas cidades”, defende.

 Luersen alerta que nos pequenos municípios, muitas vezes
as pessoas votam no entusiasmo de obras e projetos de véspera
da eleição, se decepcionando depois. “Alguns administradores
ficam três anos empurrando os problemas com a barriga e no
ano eleitoral realizam obras e investimentos para maquiar o
processo eleitoral e ludibriar as pessoas. O eleitor, na hora de
votar, tem que analisar de onde o candidato vem, o que ele quer
e propõe. Tem que analisar a história do candidato e não se

deixar levar por falsas aparências, o discurso fácil e as promessas
demagógicas. Aqueles candidatos que prometem demais, criando
uma falsa expectativa, devem ser reprovados, pois não existe um
milagre”, diz o deputado.

“Quando a gente vai escolher alguém para administrar,
não escolhe o mais simpático, mas sim o mais competente e
sério. O que preocupa é que são poucos os homens e mulheres
de bem que querem se envolver na política. Não existe uma fórmula
mágica de resolver os problemas que não através da
representação popular. Que a cada quatro anos pode ser
mudada”, avalia o parlamentar. “Apesar dos problemas a
democracia ainda é a melhor forma de administrar os conflitos da
sociedade, para um povo que quer ser livre”, considera Luersen.

Para o deputado, a operação Lava Jato vem cumprindo um
papel fundamental na moralização dos costumes políticos do
Brasil. “É essencial que ela vá até o final e responsabilize e puna
quem tem culpa. Mas é importante também que a indignação
gerada pelas descobertas reveladas por esse processo seja
utilizada de forma produtiva e inteligente pelo eleitor, para mudar
esse quadro, recuperando a confiança na democracia como
alavanca para a melhoria da qualidade de vida e a promoção do
bem comum”, observa.

“Um prefeito, juntamente com a população, tem nas suas
mãos a oportunidade de transformar e melhorar a qualidade de
vida de sua cidade. E o momento é dos cidadãos virem para a
política para ajudarem a superar essa crise. Só a crítica não resolve.
A crítica construtiva é importante, mas sem ação, ela não leva a
lugar algum”, conclui Luersen.

Nova Prata foi contemplada com uma quadra sintética e
um parque infantil para atender os projetos sociais nos horários
do contra turno das escolas, e também toda a população.

 Para Reichembach, é uma conquista importante para o
município e para a região. “O projeto Meu Campinho une o
esporte ao cunho social, esta inciativa vai beneficiar toda a
sociedade pois vai trazer bem-estar aos moradores, além de ter
um espaço específico para as crianças”, afirma. 

Também estão sendo liberados pela SEDU recursos para a
reforma da Rodoviária da cidade, para a construção do barracão
da Garagem Municipal, dos muros da Escola Municipal Teotônio
Vilela, além das obras já iniciadas na construção de muros no
Cemitério Municipal e obras já licitadas para a Prefeitura
Municipal.

Reichembach participa
de assinatura de

convênio para atender
projetos sociais de Nova

Prata do Iguaçu
O deputado Reichembach, o prefeito de Nova Prata do

Iguaçu, Adroaldo Hoffelder, e a primeira dama e secretária
de Assistência Social, Elizete Cavazin, estiveram na

Secretaria de Desenvolvimento Urbano (SEDU) com o
secretário Ratinho Júnior para a assinatura do convênio do
projeto “Meu Campinho” para o município do Sudoeste.
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